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A reforma elaborada pelo sr. dtáàarbosa de Magalhães ,p

 

Varios colegas de Lisboa e Porto, se referi-

ram, ha dias, aos insultos em Que atualmente se ocu-

' pa o ilustre ministrmãnstrução na reforma de todo o

ensino. e: que ba

anunciar.

_' s o Campeão 'foi o primeiro a

A'cerca do eneinoífiecnico, industrial e comercial,

inseria na 6.' feira o acata os seguintes esclarecimen-

toe :
i¡ ,

Tendo o sr. dr. Barbosa de co“rriaím para o rio que banha a

Magalhães, ministro da instrução i referida cidade, apesar do nota-

pubiica, apresentado ultimamen-

te ao

de lei, pela qual são profunda-

mente modificadas todas as con-

dições em que presentente se faz

entre nós todo o ensino tecnico,

industrial e comercial, procura-

mo-lo ontem no ,seu ministerio,

a fim de obter os necessarios es-

clarecimentos que nos permitis-

sem informar com a segurança'

os nossos leitores sobre a proje-

tada reforma de ensino.

O ministro encontrava-se, po-

rem, muito ocupado e encarregou

o seu chefe de gabinete, sr. Luiz

Viegas, professor nos institutos

superiores tecnico e de comercio

e nas Escolas de Construções in-

dustria e comercio, de nos rece-

ber e dar esses esclarecimentos.

Explicado o fim da nossa vi-

sita, começamos por perguntar

aquele ilustre professor quais as esv _,ÇQRVWCDIÇIBÇDÂQ_,9Í§g§'

“1' ' ' m u..
bases da reforma projeto, :e que

ele amaveimente nos resp deu:

. r Eermita nie que, antes da

responder precisamente á,_eua

pergunta lhe exponha a traços ção, nada se l a

largos o que levou o sr. ministro

a apresentar as bases de reforma

do ensino tecnico, industrial e

cbmerciai. .

«O sr. ministro da instrução

publica, que é um professor dis-

tintissimo, dotado de uma rara

competencia em todos os assun-

tos que correm pela sua pasta,

reconheceu que o nosso resurgi-

mento 'economico só se póderia

tornar efetivo preparando conve-

nientemente a escola tecnica, de

forma a que ela resolva todos os

problemas que diretamente inte-

ressam ã agricultura, á industria

e ao comercio.

«Por muito que me custe re-

conhece-lo, e ainda mais confes-

sa-lo, é aos cuidados dispensa-

dos ao ensino tecnico que a nos-

sa inimiga Alemanha deve o seu

poder industrial e comercial e,

como consequencia, a sua supre-

macia economica.

.Ha industrias-afirmam-no

professores e tecnicos muito dis'- -

tintos-que se acham extraordi-

nariamente desenvolvidas nou-

tros paizes e que em Portugal se

desconhecem ou se acham atra-

zadas, devido a falta de estudos

e ensaios sobre as condições de

existencia, produção e-manuia

tura das materias primas que-em-

pregam, apesar do paiz possuir

em larga escala tudo quanto in-

teressa ao desenvolvimento des-

sas industrias.

«Vou-lhe citar alguns exem-

plos para informar os seus leito-

res. Das algas marítimas extráe-

se, como se sabe, o iodo e al-

guns saes de potassio.

:Ao longo das extensas cos-

tas de Portugal acumulam-se to-

neladas e toneladas de algas e

não me consta que até hoje se

pensasse, sequer, em aproveitar

para o fim que deixo indicado.

«Das aguas mães, nas mari-

nhas de sal, pódem igualmente

extrair-se alguns produtos quimi-

cos, pois atéhoje nada se tem

feito para aproveitar convenien-

temente essas aguas.

.Ha poucos anos, visitando

uma fabrica de gaz, numa cida-

de do paiz, notei, confextraordi-

nario espanto, que os sub-produ-

os provenientes da distilação da

uiha não eram aproveitados e

parlamento uma proposta produtos.
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ve'l'va'ior industrial desses sub-

rSobre o leito dos nossos

grandes rios deslisam para omar

terrentes impetuosas, que .arras-

tam' uma energia capaz de pôr

em movimento toda a nossa de-

pauperada industria e de dar a

luz precisa para iluminar as nos-

sas principais cidades e vilas.

«A industria da vidraria e dos

cimentos, em que poderiamos ri-

vaiisar com a Belgica, vegetam

miseravelmente, por falta de es-

tudos e ensaios, apesar de pos

suirrnos em larga escaiatoda's as

materias primas que empregam.

«Muitos outros exemplos lhe

poderia citar, como o estudo da

energia produzida 'pelo fluxo das

marés nas embocaduras dos nos-

sos 'grandes rios, etc.

«Se a escola tecnica superior

?mas

  

estudo ser faça e que pu llcadOS

os seus resultados o capital apa-

reça confiante, animando e de-

senvolvendo a industria.

«O fim do sr. ministro da

instrução, ao apresentar o seu

projeto de reforma do ensino te-

cnico industrial e comercial, não

foi outro do que animar a cólo-

cação dos capitaes, põr -em mo-

vimento todas essas enormes ri-

quezas espaihadas pelo paiz, pa-

ra que produzam outras riquezas

que promovam o nosso resurgi-

'mento economico.

«Agora que lhe capuz, em

iarguissimos traços, o fim ,que

teve em vista o ilustre ministro

da instrução publica, ao apresen-

tar ao parlamento a proposta de

lei sobre ensino tecnico, vou res-

ponder á 'pergunta que me diri-

giu.

Bases-'da reforma: ensino medio

e superior-Exame admissño

-Gratuiriade do ensino tecni-

co elementar

:se existe nopaiz grandevnu-

mero e escolas de carater te-

cnico elementar; falta-lhes, po-

rem, :no ensino que ministro, uni-

dade e coesão. Peia proposta

ministerialté creado um curso

geral, identico, na sua constitui-

o para todas as escolas, que

ermitiiá o acesso dos alunos

diplomados com esse curso ás

escolas secundaria, onde um ou-

tro purso médio, organisado com

o mesmo fim, as levará ás facul-

dades teçnica e de comercio.

«O ensino médio e superior

deixará de ser apanagio exclusi-

vo das classes privilegiadas, ope-

rando-se a seleção da aristocra-

cia da inteligencia, da vontade e

do trabalho, 'democratisando-se o

ensino e reaiisando-se uma das

maiores aspirações da Republica.

«Os alunos que não possuam

faculdades ou aptidões para es-

tudos superiores farão na escola

elementar um curso especial ou

profissional. complemento do cur-

so geral, cuja constituição será

indicada pelas necessidades da

industria e do comercio regio-

nais.

«E' estabelecido o principio

salutar do exame de admissão'

em todas as escolas de ensino

dias 1- ou lã de cada me: e cobrada
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Africa, L

tecnico, ao Qual só poderão ser*

admitidos os candidatos que pro-

vem possuir o Curso geral do

grau imediatamente inferior aque-

le em que pretendem matricu-

lar-se.

:0 ensino tecnico elementar

será absolutamente gratuito, as

ropinas das escolas seoundarias

das faciildades serão aumontadas,

mas serão dispensados do seu

pagamento os alunos sem meios

suficientes que possam provar o

seu born aprbveitamento.

:Os cursos gerais serão orga-

nisados de tórma que os alunos

provenientes dasescolas tecnicas

cheguem ao .ensino superior ao

mesmo tempo que aqueles que

se matricularam nos iiceus pela

mesma epoca.

«Para manter a coesão e a

unidade indispensaveis ao ensino

elementar e médio é c'rcado um

organismo com, atribuições con-

sultivas, onde terão larga repre-

sentação as forças economicas

do paiz e o professorado, aquem

o governo recorrerá sempre que

o julgar necessario.›

Nesta altura da entrevista o

nosso interlocutor está falando 'q

com 'todo o- entusiasmo dum

crente que tem a convicção pie-

na que o nosso resurgimento

economico só se poderá fazer

preparando ,convenientemente a

escola tecnica. Permitimo-nos in-

terrompe-lo para lhe formular as

seguintes perguntas:

- Que destino pensa dar _0T

sr. ministro da instrução ás n-lts

escolas industriais e err-.7“
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Transformação das escolas in-

dustriais e comerciais _exis-

tentes-Recrutamento de pro-

fessores

- A' primeira pergunta res-

ponderei que sendo acreação de

escolas tecnicas um problema

meiin'droso, será ordenado um

inquerito, com a colaboração de

entidades a quem o desenvolvi-

mento do *comercio e industria

local mais interessem, e pelas in-

dicações desses inquerito serão

gradualmente transformadas to-

das as escolas existentes. A com-

pleta transformação de todas es-

sas escolas e a creação de novas

trará no futuro,-para que ocul-

ta-lo?-alguns encargos, mas a

materia tributavel creada pelo

aumento da riqueza publica, que

necessariamente se produzirá,

fornecerá a cotnpensação devida.

«Quanto ao recrutamento do

*professorado para estas escolas,

que, se bem me recordo, foi a

segunda pergunta que formulou,

devo dizer-lhe que o recrutamen-

to desse peSsoai se fará :exclu-

sivamente: entre os diplomados

pelas faculdades tecnicas e de

comercio, ou pelas escolas ou

institutos superiores tecnicos, ten-

'do preferencia aqueles que pos-

"suam determinadas cadeiras da

Escola normal superior, que“ cans-

'tituirão um curso complementar.

Ficará assim, estabelecida uma

necessaria e profunda distinção

entre o ensino liceal e aquele

que sera ministrado nas escolas

tecnicas elementares e secunda-

rias.

e Aproveito a ocasião para lhe

dizer que o ensino pratico nestas

escolas não pode ser levado tão

longe quanto para ai se apregôa,

aliás, correr-se-ha o risco de inu-

tiiisar por completo a missão da

escola tecnica.

«Quero ainda dar-lhe uma in-

formação que, posta em pratica,

será uma completa novidade -e

fará sensação. Pensa o ilustre

ministro da instrução entregar a

regencia das disciplinas que

constituem os cursos gerais das

escolas tecnicas elementares nas

cidades de Lisboa e do Porto

aos alunos das faculdades tecni-

cas e de comercio que já tenham

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_ouço-...-

Não é da responsabilidade do iomal a doutrina dos

I escritos assinados ou simplesmente rubricados

Abr-Ae o assunto?

afirmar, por o têr ouvido, muitas

'çãh que a autonomia pedagogi-

-_ a 'seu peogr'Gesso!! desen-

   

conipietado o curso geral dessas;

faculdades.

A «Esta medida, alem de outras,

a vantagem de desenvolvertbm

creandoe. selecionar aptidões,

bjans professores»

Nas institutos superiores de Agro-,

¡nomlm comercio e tecnico

~;será mantida a sua autonomia

:pedagogica e administrativa

- Permita-me ainda uma per-

nta: Ouvimos dizer que a pro-

'ta ministerial integrando os

institutos superiores de agrono-

mia, de comercio e tecnico na

universidade de Lisboa não era

hein recebida por alguns direto-

rese professores dessa escola;

pode dizer-nos alguma coisa so-

-rNão sei o que pensam so-

bre essa integração os ilustres

professores dessas escolas, cuja

direção esta confiada a tecnicos

distintissimos, apenas lhe posso

vezes ao sr. ministro da instru-

crtà'e administrativa dessas esco-

iai? será mantida em absoluto

nando transformadas em facul-

dades, dando-se-ihe a maxima li-

berdade de ação, aliada á mesma

ráponsabilidade eguaimente ma-

nos

intervenção do senado

'universitario na ação destas es-

quando integradas, tera de

r' ngir-se a um limitado nume-

que quai-rti' _' assuntos, pois

liberdade e' ,í *restrição ã sua

_t jin¡ e

t l 4 u representará_ .um -aten-

a. :ii '
w¡ ,3.

a' is "as "assistentes-

'V L: '* _agirevista _fomos interrom-

w 'a s por um continuo: o sr. dr.

BVos'a de Magalhães reclama a

presença do seu chefe de gabi-

nete, para um assunto urgente.

«'DCSPCdiliiO-HOS do nosso amavei

interlocutor, que nos pediu para

aii voltarmos noutra ocasião pois

tem ainda muito que nos dizer

sobre a reforma do ensino tecni-

co projetada pelo ministro da

instrução.

W'

litiiliiliiliiiiil lillili

O decreto sob o n.°2:498,

de 11 de julho do ano pas-

sado, résa assim no seu arti-

go 2.“:

- :Os funcionarios e empregados

ç civis do Estado e dos corpos ad-

ministrativos, de nomeação vitali-

cia, serão considerados, desde o

,gta em que se apresentarem nas

unidades, formações ou estabele-

cimentos militares a que forem

destinados, até que sejam licen-

ceados ou tenham baixa do servi-

ço militar, na situação de serviço

especiai.›

Logo, e o contrario desta

bemÍ'ciara doutrina só' se en-

contra em uzo na secretaria

da ¡guia-geral do distrito de

Aveiro; logo ojosé Cabeci-

nha-"tentado e comensal do

presurador ã mesma junta e

vogal da sua comissão exe-

cutiva, Elisio Feio, cunhado

e comensai do chefe da se-

cretaria da mesma junta, o

ex-p'adre Paulo Guimarães,

está desde a data da sua en-

corporação no activo do

exercito, data que dáta de ha

largos mêzes, na situação de

serviço especial para que fo-

ram redigidas as seguintes

prescrições:

Art. 4.°-Os funcionarios e em-

pregados civis a que se refere o

 

art. 2.”, gue forem cumprir o ser- “

viço militar normal dc recruta, que E,

continuarem voluntariamente nas

fileiras, depois de terminado esse

serviço, ou prestem

serviço prolongado ou do pessoal

permanente em conformidade com

o § 3.° e seus n.os i.° e 2 ° do art.

43.** da lei de recrutamento de 2
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na i.° pagina 18 centavos por linha singela; na 2.“, 15; na 3.“ e 4.“, 7 certa-

vos e 6 pelas repetições. Permanentes, contrato especial. A todos arresc - o

imposto do selo. Os srs. assinantes teem o abatimento de 5U 0,'. nos anun-

cios e 10 '3/0 nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as pu-

blicações de que á redação seja enviado um exemplar.

de março de 1911, nada mais pcr-

ceberão alem dos vencimentos e

abonos militares determinados no

art. anterior.

Tem-se, pois, estado a j

pagar indevidamente ao Ca-

becinha, em tempo nomeado

prefeito do Asilo-escola, e ha

muito fóra do serviço, e o

facto, que não podia deixar

de ser do conhecimento da

comissão administrativa da

Junta-geral, embora sob a

primaciai responsabilidade

do chefe da secretaria, que

é quem processa os respeti-

vos mandados, importa um

abuso inquaiificavei, revela

uma propositada infracção

da lei, e redunda num prejui-

zo de que tem sêr indemni-

zado o cofre distrital, pelo

visto e pelo que seirá vendo

assim considerado «roupa de

francezes», sem prejuizo da

acção criminal que tem de

sêr posta contra este funcio-

nario por atropelo das suas

atribuições, afóra o demons-

trado êrro do oficio e ,mau

procedimento.

Esse cidadão não pode

alegar ignorancia da lei por

que a ignorancia da lei não

aproveita a ninguem. Muito

de proposito contraria o de-

vêr. 0 cabecinha deixou em

seu poder, assinados, para

largo tempo, os mandados

Secretaria preenche ou man-

da preencher e recebe e dis-

pende em favor da comuni-

dade familiar. O Cabecinha,

enteado do procurador Elisio

e cunhado do dirigente da

repartição, Guimarães, fórma

com eles a trindade que tem

de sêr de ali arredada por

desagravo á moralidade e á

lei.

Nós fazemos aos mem-

bros da Junta-geral, que não

são os da sua comissão exe-

cutiva, a justiça de crêr que

não teem o menor conhe-

cimento deste triste facto.

Certo é, porem, que o facto

se dã, tal como o revelamos,

despedido de comentarios

azedos, á sua consideração.

Dissémos no começo,

quando da publicação do

nosso primeiro artigo sobre

coisas da administração asi-

iar, que, quando muito, lhe

dessem os 5j6 do vencimen-

to correspondente.

Quando muito. Mas nem

isso se lhe podia legalmente

dar. A lei é expressa. Senão,

veja-se:

:Art 5.° Os funcionarios e em-

pregados a que se refere o art. 2.°

do presente decreto, chamados ao

desempenho de qual uer serviço

militar diverso dos ndlcados no

artigo anterior, terão direito ao

abono de 516 dos vencimentos to-

tais correspondentes á sua cate-

goria e situação»

Ora o Cabecinha não es-

tá neste caso, por que é dos

que «foram chamadosacum

prir o serviço militar normal

de recruta», e até por que,

sendo atualmente sargento,

tem vencimento ou pret su-

perior á dotação do cargo

que no Asilo desempenhava.

o artigo 6.° quem odeter-

mina nos seguintes precisos

no exercito o termos:

.Art. ao Para perfazer o venci-

mento autorisado pelo artigo ante-

rior o ministerio ou serwço, a que

"branco «que o chefe-i:

o funcionario ou empregado per-

tença,só abnnani a diierença,quan-

do por ventura a haja, acima d

total dos vencimentos eabo s-'Q

militares a que ele ti .ler (“citam

exercicio pelo seu posto o

duaçãon

Daqui não ha fug

com a respons-.milidade

:57  

  

gai da comissão Elisio, seu...

ilustre sógro, vai inteira res-

ponsabilidade dos restantes

membros dessa comissão, t- l-

dos solidarios na voluniaria

infracção, todos conhecedo-

res do flagrante agravo as

disposições legais, todos fei-

tos no proposito, que defi-

culta a marcha regular das

coisa asiiares e reclama o

imediato procedimento cri-

minaI.

Os rapazes e as rapari-

gas recolhidas no beneficen-

te estabelecimento, que não

foi creado para subverter dos

seus administradores, andam

ha muito descalços e quasi

rôtos. Mai tem que vestir e

jámais chegaram a tão me-

iindroso estado de pobreza.

Por estas e outras. Por que

se paga indevidamente ao

Cabecinha; por que se pa-

gam viagens e ajudas de (US-

to aos membros da comissão

administrativa; por que se .à

administra desta maneira to-

multuaria e ilegalissimal SÓ

por isso. 'O que aos asiiados

pertence, reparte-se como

Cabecinha e mais familiares.

Estes e outros factos que

subsequentemente referimos,

exigem uma imediata sindi-

cancia aquela corporação.

Qual de entre os membros

da Junta-geral, erguendo o

pendão da moralidade, fará

com que esse acto de justiça

se leve a efeito?

w.-
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Fasras De FAMiLIA:

Fazem anos:

  

Hoje, as sr.“ D. Maria da Luz

Torres Antunes e D. Arlinda Alegria.

| Amanhã, o sr. Francisco Maria

Soares.

Alem, a sr.“ D. Maria Emilia Pe-

reira de Vilhena, e os srs. Abel de

Barros e Meio e Pompeu Alvarenga.

Depois, as sr.“ D. Maria Selene

de Vilhena Pereira da Cruz, D. Mada-

lena Miranda, e os srs.dr. Jaime Duar-

te Silva e Domingos Marques da Silva.

Em 12, as sr.“ D. Adelina Lobn

Mourão, D.Juiia de Vasconcelos Abreu,

D. Fernanda do Vale, e os srs. Manuel

Sirínino Regula de Vilhena e Carlos do

a e.

r Em 13, as sr.“ D. Noemia Pereira

Mourao, D. Henriqueta Virginia Por-

tugal Barros Bacelar, e os srs. Angelo

Zagalo e dr. Luiz Cipriano Coelho de

Magalhães.

Em 14, as sr.“ D. Etelvina Amelia

Teixeira da Costa, D. Emilia das Do-

res Faria, e os srs. josé Ferreira Pinto

de Sousa, dr. Mario Esteves e Pompeu

de Melo Cardoso.

O Na ermida de La-Saiete e me-

diante provisão do vigario geral do

bispado, celebrou-se o enlace matri-

monial do sr Jacinto José da Silva, da

casa do,Souto, com a sn' Ana Albina

da Silva, proprietarios, de S. João da

Madeira.

VISITAS :

Estiveram na 5.“ feira em Aveiro

os nossos amigos srs. drs. Antonio da

Silva Carellias, Bento Guimarães e Ba-

silio Correia de Aguiar, de Oliveira de

Azemeis.

O Com demora de dias está na

ilustre casa de Alhavaite, de visita a

sua familia o considerado medico em

Sobral sr. dr. Adriano Brandão de

Vasconcelos.

O Esteve em Aveiro, dando-nos .i

honra da sua visita o nosso atricio e

velho amigo sr. David da S iva Mein

Guimarães, que na 2.' feira retirou pa-

ra a sua casa de Vilarinho do Bairro.

O antigo e respeitavel negociante con-

ta uni amigo em cada aveirense do

seu tempo, e todos que o conhecem,
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chefe da secretaria e do ida-...44.9"



«i'm-riam altamente as sutis distinctas da, destinados ao palacetle do_ hq M, Riba“,

sr. conde de S. João de Vêr, no

concelho da Feira, estão repro-

dusidas algumas das primorosas

qualidades e o grande_ amor ue con-

sigma Aveiro onde l faml a Nlclo

Guimarães e' e foi sempre verdadeira-

mente_ estimada.

VERANEANDO:

g Seguiu para a Curia o sr. dr. 1030

tie Oliveira Batista.

Ô Regressar¡ de S. Pedro-do-sul o

sr. dr. Manuel Ale re, que ali eSteVe

com sua esposa e “lhes. _

0 Está em Vouzela, com seus h-

lhos, a sr.a D. Margarida da Cunha e

Costa Marques Mano.

Os QUE PARTEM ~

E os QUE anGAM:

Regressou de Africa onde se en-

contrava tia anos o sr. Amadeu Mar-

tins Rios, de Ferreiros.

O Chegado ha poucos dias de

França, seguiu para Lisboa, o alletes

tie infantaria 24 sr. Antonio Pedro de

Carvalho.

DOENTES 2

Tem obtido algumas melhoras _os

nossos bons amigos srs. Antonio Dias

Leite, José de Almeida Azevedo, Car-

los Nogueira, Peres e Fernão Marques

Gomes, alunos da Escola de guerra.

victimas como muitos outros seus ça-

maradas de cntoxicação que ha dias

se deu neste estabelecimento de ins-

tração.

O Está muito melhor esperando-

se que ein breve entre em franca con-

valescença o alferes de cavalaria 8 sr.

Vasco Lopes, que ha dias foi victima

dum desastre hipedromo do Côjo, co-

mo uoticiámos no nosso ultimo nu-

mero.

 

   

        

   

   

                  

    

  

   

   

    

  

   

   

    

 

   

  

 

    

   

  

   

  

     

  

  

    

   

    

   

  

 

ii'lõvimentoiocal

Anotações do passado (1916)-

Diu 8 de setembro.- Atravessam

u cidade com destino ao Farol .e

Costa-nova, varios automoveis

vindos da Curia e Bussaco.

Dia 9.-Algumas familias do

iiirol e Costa-nova realisam um

;;;-:iic na mata de S. Jacinto,

;grs-:suado dali com dificuldade

i ~n Virtude dum espêsso nevoeiro

.gi-;- as surpreende no caminho.

' Dia iO. -- Animada reunião

.Liuçunie no Farol. Resolve-se

,lefcnitivamcnte fechar a quadra

'unificar com uma récita.

Dia 12.-Da-se o encontro de

ti'i'tineit'as, no mar, quasi em

frente á barra, por motivo da

retração, indo uma para o fun-

tio. A outra recolheu os naufra-

“os, as rêdes e os haveres desta.

Dia15.-O mar acalma de

:il modo _que não ha a menor

.ru. Saem alguns pequenos

i-;tlÇJS Costeiros que vieram ao

, ,,j_

Día 14.-Vem um vagon de

. usar _para Aveiro, ao cabo de

'muitos esforços, vendendo-se

cinta-;ções de quinto de quilo,

no preço de oo reis.

 

. 'r

Dia 15.- (eaiisa-se no Farol,

um animado cotilon de crean-

çae. '

Tempo delicioso.

ñçambarcadores.-Aumentam

prodtgiosamente, em Aveiro e

concelhos Vismhos, os açambar-

cadorcs de toda a qualidade de

subsistencãas. A exportação é

enorme e constante, tanto pelo

Caminho de ferro como _pela ria.

Um verdadeiro importo desta

nova agioragcm, e, segundo nos

informam, é Ovar. Para ali se-

guem diariamente barcos e bar-

cos de feijão, batata, trigo e mi-

lho, como para outras localida-

des'são expedidas cortadas e

carradas dos mesmos generos.

pela estação_ _do Caminho _de_ter-

ro de .aveiro e muito principal-

mente das Quintana.

Urge pois providenciar .rapi-

da e urgentemente contra tama-

nho mal.

Exposição de &lances-'Abrid-

hoje e tem sido imensamente avi-I'

sitada a Exposição de faianças

da antiga fabrica da Fonte Nova.

Em desembro de 1892, reali-

sou o então proprietario da fa-

brica, o nosso velho amigo sr.

Carlos da Silva-Melo Guimarães,

uma exposição identica nas sa-

las do «Gremio-aveirensen lu-

xuosamente decoradas com qua-

dros e moveis de arte. Foi essa

exposição t um 'verdadeiro suces-

so, pois a que hoje se abrio ln-

teiramente despida desses va-

iiosos atavios, instalada modes-

tissiinamente na propria fabrica,

não dcsdiz em nada daquele bri-

lhante certamen, antes pelo con-

trario, no,que diz respeito a asu-

iejos artísticos excede-a e muito.

Por hoje referiremo-nos apenas a

estes. São seus sete os pan-

¡teaux expostos.

Destes, tres são destinadbs á

Estação de Ovar, e são comple-

mento de_ grande impulso dado

a este genero de decoração nas

estações do Caminho de ferro

tio norte, pelo nosso amigo sr.

Duarte de Melo. Copias de be-

;as iatogratias do distincto ama~

Jar sr. Ricardo Ribeiro, reprodu-

sciz'. com imenso brilho a Man-

.Iri'u, Moinhos das [uses e as La-

uadei'ras no Lopo nos arredores

de Ovar. Em quatro, formados

por 267 asulejos quadrados, ca-

ravuras dos Lusíadas, edição da

mpresa da Historia de Portu al

executadas sob desenhos de o-

que Gameiro e Manuel de _Ma-

cedo, emolduradas em gracrosas

cartouches policromicas (asul e

amarelo) estilo D; João V, recor-

tadas na parte superior. São

uma feliz emitação dos asuiejlos

portuguezes do seculo XVl e

XVlll.

Ha ainda um outro panneaeit,

e este sobreleva a todos prmm-

palmente pelo seu formosissimo

conjunto, e para que assim Suce-

desse bastava que fosse como e,

reprodução dum desenho sober-

bo', impecavel, do grande pintor

V. Salgado. feito expressamente

por incumbencia dum colega e

amigo nasso, que_ muito presa-

mOa, que o destina a uma das

mais lindas residencias de verao

que ha do distrito e de que e fe-

liz possuidor.

O assunto é uma formosa se-

nhora, simples mas eleganteunen-

te vestida, que _suspende a leitu-

ra'dum livro que conserva meio

fechado na mão direita, para_ ad-

mirar a paisagem montesinha

que se desenrola em frente do

mirante em que está sentada

numa antiga cadeira, tendo jun-

to um vaso em que vegetam hor-

tencias.

Emoldura o quadro uma le_-

ve e graciosa composição arqui-

tetonica, de perfil recortado.'em

que são motivos decorativos

creanças e fcstões de flores, um

encanto.

Acompanha a fabricada Fon-

te-nnva o resurgimento produzi-

do ha anos no fabrico de azule-

tão contribuindo os seus dois ha-

veis e simpaticos pintores cera-

micos Licmio e Pereira.

pintura cosida

mente o afirmamos. .

nova com um carregamento im

Ja praça de llhavo.

KimeidaPe'reira Zagalo,

ra aqui veio transferido 3238

mem de bem.

e todo o pessoal do juizo, etc.

rio Ferreira da Silva Guimarães,

rins, Anibal Pereira Peixoto Be-

leza, BaZilio Correia de Aguiar,

José D. Pereira do Amaral, Jai-

me Duarte e Silva, João M. Si-

mões Sucena, Joaquim S. Peixi-

nho, Antonio Fernandes Duarte

e Silva, José do Vale Guimarães,

José F. Monteiro. Adelino A. Si-

mões da Fonseca Leal, Horacio

de J. Ribeiro, Manuel F. Alana-

sio de Carvalho, Francmco Pe-

reira Zagalo, A. de Oliveira Des-

çalço Cuentro, José da Silva

Carrelhas, Francisco F. de An-

drade, Antonio J. Alves Morei-

ra, Camilo Pacheco da Costa

Pereira, A. J. de Oliveira Junior,

Manuel da C Rocha e Silva, Jo-

sé da S. Bonifacio, Joaquim Pin-

to Leitão. Julio P. Zagalo, Al-

berto Ruela, Antonio C. Frago-

so, Albino Pinto de Miranda,

Ricardo Pereira Campos, Pom-

peu da Costa Pereira, Livio Sal-

ueiro, .lose Simões Miranda,

uiz M. dos Santos, Manuel de

Souza e Brito,-Siverio A. Barbo-

sa de Magalhães, Albano Duar-

te Pinheiro e Silva, Julio H. de

Carvalho Cristo, João L Fla-

mengo, José Robalo Lisboa Ju-

nior, Tiburcio G. Carapina', Abi-

   

           

   

   

   

    

   

          

   

  

     

    

 

    

 

  

   

  

  

  

   

   

 

    

  

    

 

  

   

   

 

   

 

jo artistico, e para isso muito es-

Acres:e a isto, ainda o facto

de na decoração dos azulejos não

ser aplicado ao ladrilho já de-

pois de vidrado a tinta entra-

nhada no esmalte apenas pelo

fraco calor da muña, como su-

cede com certos azulejos procla-

mados hoje como o supra-sumo

da arte de azulejar, mas sim a

conjuntamente

com o esmalte numa elevadiSSi-

ma temperatura de forno grande

(grande fogo). Por isto o azule-

jo da Fonte-nova é o azulejo por

@miencia .gostosa _e convicea-

;Bacalhau-Vindo da Terra-

ortante de bacalhau, entrou na

.3 feira a nossa barra ohiate

Nazaret pertencente á emprêza

de pesca Prosperidade e Progresso,

Posso.-Tomou ontem posse

o novo juiz de direito desta co-

marca, sr. dr. João Batista de

a-

li-

veira de Azemeis, onde deixa

bom nome como magistrado sa-

bedor, integro e distintissimo ho-

. A posse, que¡ foi conferida

pelo sr. dr. Alvaro de Moura

Coutinho d'Almeida d'Eça, r.°

substituto, assistiram o sr. go-

vernador civil, um numeroso gru-

por de cavalheiros de Oliveira

de Azemeis que acompanharam

até aqui o sr. dr. Pereira Zagalo,

' Assinaram a acta os srs. dr.

Adriano A. Campos Amorim,

Antonio da Silva (.arrelhas, Al-

fredo Teles de Sampaio Rio, Ma-

Heitor da Cunha Oliveira Mar-

Franzisx; N da

“dia, Francisco M. da Silva,

loão Verissimo da Rocha Caro-

la, Francisco de Matos Junior.

João F. da Costa, Raul Ferreira

de Andrade e Antonio Nunes

Paulo. A

O barateamento de peixe.-

S_ob esta epígrafe escrevia. ha

dias o Seculo:

centivo para os que, não conhe-

cendo a casa, conhecem o cofi-

terraneo, que dela da a melhor

referencia.

pesca em laboração na area da

secção de Aveiro, ficaram com

o seguinte resultado em 29 de

agosto findo.

Fl'llllClSCU ll. W

 

    
Pescado-As empresas de

Em u li* ' ¡-
CUSTA-NOVA

d as Pllb caçoes rn

.O caeíção tenente sr_ A_ Apm, Clans“ _ u n l . 300w nhas, Brindes de bons anos,

que está dirigindoacapitania do por- 7 . ° ' ' ° consagradas a meu inolvtda-
to de Caminha, ponderou ao govem) ?noelw'”"' "'3' l ' 02.7935 l d ' h M' "que, sendo o peixe, sem duvida algu- Rlbtw. - - - . - . . . . 1711571553 Ve Pa rm O Sr' ' anne¡ Jose
ma. um grande auxiliar da alimentação _

dos pobres, especialmente daquela re-

gião, e havendo ali varios açambarca-

dores do peixe fresco, o Que determi-

na o seu encarecimento, a venda do

peixe se faça no respetivo cais em lei-

lão publico; que durante a primeira

hora de leilão só possam licitar os par-

ticulares, para seu uso proprio; que Os

Nata, Pacheco... . . .

Basto. Reis. . . . .

Su'va Pinto. . .

Canamona . . .

   

  
   

   

   

 

  
  

Mendes Leite, no seu aniver-

sario natalicio de 1884 e ¡885

(i8 de maio) a que já me re-

feri, colaboraram como disse

os srs. Francisco Regata e Ba-

rão de Cadôro, então só Car-

S. Jacmro

izzglgamõ

lb:'21739§§

tõzoõttbtit)

Tonnarua

27866348

lotes sejam pequenos para as familias 3600159- - - ' - -' - " 271554” l los de Faria. Nesses, hoje ra-
menos abastadas, e que passada a prl- Brandao . - . . . . . 261337-2!) 0 - , .- . l , -

meira hora o peixe restante possa ser Dias_ _ , . _ _ . _ _ . , 26:6¡33300 num“” Opuscu os' uveram
'aos revendedores ein lotes S_ pal-0 (ravare5)" 23,283m80 goi' camaradagem estes meus

' . ' OlS ami os

Isto mesmo se devra fazer F”“woum -. g acguns ?unos

em Aveiro, mas como seria uma 36/1/1079 do Socorro' 28124450590 '.“a'” em em enua no loma'

medida util e muito necessaria Republicau---mn 27=I°°°7>38 hsm' "°.f°'°›“a 0mm““ 5a'
nmguem pensa nisso_ __ Boa Esperança. . . . . Maggion grada na htratura ealia politica

Fabrica de |ouça.-A Fabrica 3- Paim-n - - - c - - - - 2“7 9915-5o dentão que hoje de como eles
de louça dos Santos Martíres,

de que é proprietario o sr. João

de Pinho das Neves Aleluia, aca-

ba de ser transferida para a rua

da Fonte Nova.

Melhorou imenso o estabele-

cimento. com a mudança, pois

a nova instalação preenche por

completo os fins a que é desti-

nada. Oficinas amplas, cheiss~de

luz e bem ventiladas, grandes

fornos, armazens para deposito

de material e tambem para pre-

paração do barro e tenhas, tudo,

muros a dentro, bem construido,

ficando só nn frente da rua a

casa de vendas. O fabrico é no

geral bom, e variada a qualida-

de dos produtos, contando-se en-

tre eles alem de louça de uso,

objectos de amamentação e asu-

lejos.

A nova fabrica, ou para mc-

litor a instalação da antiga, e

cujo _titulo passa a ser Fabrica

de louça dos Santos Mannes na

Fonte Nova. abriu hoje ao publi-

co, sen o muito concorrida, pe-

lo que felic'tamos o seu arroja-

do proprietario e habil mista'

sr. João de Pinho das Neves

Aleluia.

Paniflcla “sitema-Est¡ em

via de realisação o projecto 'de

se fundar em Aveiro uma novo

cooperativa sob a designação

:Panificia aveirensen. A «

Corno o titulo indica'-

cooperativa ¡em! .

mznte ,fabricaç'pgijç '

ct aos seus

trigoepão do m _

tambem explorar i

ramo de comercio, que z :w _

rd se venha a reconhecer '

vçnicncia social. .

As acções serão de dez escu-

dos pagas em tres prestações

,eagerencia e a administração

da cooperativa escolhidas por

eleição dentro dos acionistas Sob

a ñscalisação directa e constante

dos interessados. =

A inscrição de acionistas já

se acha ,aberta no estabeleci-

mento do sr. Francisca A. Mei-

reles, e tudo leva a crer que se-

ja concorridissima tais são as

vantagens que de tal criação po-

dem advir. '

Touros-Realisou-se no' do-

mingo ultimo a anunciada gar-

raiada noturna, promovida pela

reputada banda dos Bombeiros

voluntarios, em beneficio do seu

cofre. _

Foi grande a concorrência

sendo muito apreciavel a'ilumi-

nação da praça, a luz Wizard. '0

espetaculo, apesar de decorrer

com alternativas, foi dos melho-

ces que ultimamente s'e tem'rea-

lisado no redondel do Rocio. O

gado, em parte cumpriu, dando

'assim aso a distinguirem-se oca-

valeiro amador Rafael Iglesias,

apesar das mas ualidadej da

sua montada, os andarilheiros

J. Xavier e Carlos Gouveia'e Ce-

cilio e o novel bandarilheirouma-

Jor Firmino Costa. Houve_4_boas

pegas, sendo só para louvar a

direção da corrida. " _

“Colegio de S. Carlos,,.-'.- Pa-

ra o anuncio que na respetiva

secção hoje publicamos, referen-

te a esta considerada e antiga

casa de educação e ensino, no

Porto, chamamos a atenção_ dos

liceus. .

O Colegio de S. Carlos tem

como director o sr. Franciscof

Delfim de Carvalho Magalhães,

que á sua reconhecida compe-

tencia alia uma inalteravel linha

de conducta, aquela. que desde

1860 colocou no logar de pres-

tígio de que grsa o estabeleci-

mento que superiormente dirige.

No corpo docente do magni-

fico colegio está um patricio nos-

so, aqui muito estimado, o sr.

Francisco Nogueira, E' um in-
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vendido nos mercados da Barra,

llhavo,_Aveiro, Pardelhits e Ovar,

produzio 9:222022 e o' imposto

do pescado cobrado ás empresas.

e nos_ mercados foi de 4:712095,

a mais do que em egual mez do

.vs

.VA

*i "Santos, e "manu

   

  
   

   

  

  

   

 

   

  

   

 

   

   

  

   

  

   

   

    
  

 

O Pme Proveniente da ria» são mortos, tais-corno: Afonso

de Castro, Alves da Cunha

Belem, Luciano Cordeiro, Al-

bano de Melo, Brito Aranha,

D. Antonio da Costa, Olivei-

ra Martins, Mendes Leal, Bu-

lhão Pato, JOsé Luciano de

Castro, Eduardo Coelho, F.

Gomes de Amorim, Joaquim

da Costa Cascais, José Silves-

tre Ribeiro, Joaquim Martins

de Carvalho, Jeronimo de Mo-

rais Sarmento, Joaquim de

Araujo, Soriano Camilo Cus-

telo Branco, Alexandre de

Seabra, Rodrigues Cordeiro

Alexandre da Conceição, Fer-

nando de Vilhena, Augusto

Ribeiro, F. Palha, Manuel

Firminú, Rodrigues' de Frei-

tas, .l. C. de Miranda, J. E.

Je Almeida Vllll.'l'1 I, Thomaz

Ribeiro, Vi.conde de Ooguela

e Thomaz de Carvalho.

Do sr. Francisco Regula é

este sonêto:

Manuel José Mendes Leite

a io anterior i:893u›o4

O ventre da cldado.--No mez

de agosto proximo findo foram

abatidas no matadouro munici»

pal_ para o consumo da cidade

zoo rcses Com o pezo total de

35:50¡ quilos, sendo: 206 bois'

ou vacas com o peso de 33:300;

38 vitelas com o de 1:967; e 2'2

carneiros com o de 234.

Novo feriado.-O parlam :nto

decretou seja considerado feriado

nacional o dia 18 de outubro de

este ano, centenario da morte de

Gomes _Freire de Andrade. que

nesse dia, em 1817 expirou na

forca, na torre de S. Julião da

Barra, sendo queimado o seu

corpo e as cinzas lançadas ao

mar, por ter entrado na conspi-

ração liberal.

,Em torno do distrito-Estão-

se dando casos de manifestações

de raiva, no visinho concelho

de Aibergaria-a-velha.

Exames. - Terminaram os

exames de 7.a classe de scien-

cias no nosso liceu. Os alunos

que desde os ultimos dias da

v ssada semana obtiveram apro-

no seu 75.' ANIVERSARIO

Constantemeatoandounoalardql

em me” vida' ?um '1 t v ~' .

_ . e r v rosa.

W. a de¡th aii-;ea

' e -i- w ,
só“"

el Martins da Cu- E longe no desterro, em frente ás õ

Ill't 1; 'e os es erados. os srs. Ma- provaç es,

..mel “res à ateus, Raul de cas_ Ou nessa guerra atroz, horrenda e

_ _ temerosa,

tr? Carta, _AcacioMendes Larun- Distinguiu-se por entre a nta mais

jeira e Amilcar Lino Franco. formosa,

' lPela 'mprena' __ Entrou em Da nobre legião dos fortes campeões

novo ano de emtencia, o 1 n.°,

o nosso colega Correio de Vagos,
a quem nos e' grato felicitar por

isso.

. Propaganda de Portugal. - O _ , ,

distinto arquitecto consultor da Pelo Ilustre ministro de

«Comissão de hoteis» desta so- instrução publica nosso que-

c'edadevlsr- B““ld “'19 lá e"“'e' rido amigofsr. dr. Barbosa
gouore atorio a viagem que ›

a pedido da mesma comissão de: Magalhães' acaba de ?êr

realtsou ao Gerez, afim de apre- feita ao leseu de Aveiro

crar e aconselhar os melhora- uma nova e importante con-

mentos necessarios para que cessão.

aquela estancra termal possa ofe- Consiste esta na cede"-

recer todos os atrativos e con- cia duma coleção de remo_

duções em gesso de bastan-

tes trechOS ornamentais de

alguns dos nossos monumen-

tos, executadas primorosa-

fortos indispensaveis aos aqurs-

tas e turistes. E' um documento

mente na Escola de belas-ar-

tes de Lisboa.

   

    

 

   

 

   

  

Novas edições

Dos Livros do povo está

publicado mais um excelente vo-

lume: o que trata, com a com-

petencia que destingue o seu

auctor, do de Ensino Industrial

em Portugal.

Escreve sobre o assunto o

esclarecido rofessor industrial,

sr. Mario az, enchendo bem,

Com muito conhecimento de cau-

sa, as 64 paginas do volume,

que é já o n.° 28.

Muito agradecemos a remes-

sa do exemplar que a casa edi-

tora, a Livraria profissional, do

Largo Conde-barão, Lisboa, nos

envrou.

 

de valor em que se apreciam as

Condicções actuais do Gerez, e

se indicam os traços gerais da

transformação que deve sofrer,

para que, a par das condicções

de comodidade e higiene, se apro-

veitem e façam realçar as bele- A nova coleção que ago-

âas naturais dã região, que são ra vem opulentar O nOSSO

e rimeira or em. .

Ênntra a debilidade. - Rec0- mlíseu' compreende' em"?

mendâmos aos nossos leitores o ou ras peçasqtympano com

Vinho nutritivode carnene acFa-'Pleto da arcmvoua de santa

tinha peitoral ferru'ginosanecontralCruz de Coimbra, baixos l"

atosseo «xarope eitoralJames», levo de Evora, misulas, me-

da, l' gmaãm gel “dm Fra?” 5¡ dalhões, pilastras, etc., dos

c' '. “a ° um' ¡47'L13b°a' jeronimos (Belem), pulpito

de Santa Cruz, ornatos re-

nascença e manuelinos, etc.

'l'udo isto será disposto,

no Capitulo do antigo con-

vento de Jesus e cujo teto foi

ha pouco restaurado, em es-

caparates de madeira polida.

w-

z_

Os mortos

Fomos ha dias rudemerite

surpreendidos pela noticia, que

lêmos na Ilustração, da morte

inesperada do sr. Mario de

Azevedo, presado filho do nos-

so Velho-amigo e distintissimo

7

Fonseca Retail¡

E Bill'ñll lie Cllllülll

Depois, volvida a paz, vencida a tirania,

Entregue finalmente ao povo a

sob'ranla,

Restava alevantada a lei feita assassino

De quem se devotasse em pról duma

outra ideia!

Então surgiu de novo, Ilustre paladino,

Quebrando á liberdade a derradeira' l

pela

lB de maio de 1884.

F. Regula.

O sr. Barão do Cudóro,

esse, escreveu:

.Aveiro, quando lhe dá para

exportar homens politicos e os

destina á fama naCional, esme-

ra-se _em que sejam bonitos.

Se não lembremo-nos de Jo-

sé Estevão-o maio rado Creso

da Eloquencia. - e Casimiro

Barreto-esse pagão que só crê

em Venus e Ceres,-de Maga-

lhães Lima-esse Robespierre

de leite creme,-do Visconde de

Almeidinha--o Lingam da Lusi-

tania-, e de Mendes Leite-ba

sempre namorado e tanto que

creu na encarnação femenina da

Liberdade, dedicando-lhe uma

paixão que o levou frequente-

mente a exagero de heroismos.

Apezar da sua larga vida agi-

tada, Mendes Leite conserva

bem acentuados os traços da

mascula fonnosurn e a juventu-

de de coração com os seus prn-

zeres singelos. Mentes Leite sc::-

te hoje o mesmo prazer da ad.›.

lescencia ao vestir um fato no.

vo; com a fria sensibilidade dos

janotas, aprecia e gosa todas as

delisias da arte de trajar.

Alem disto o fato é para ele

o que a farda é para o militar,

um elemento belico.

- Quando Mendes Leite põe

¡gravata encarnada, - dizia-me

uma senhora que o conhece per-

feitamente-, é conqmsta certa.

Que Mendes Leite aplique

alguns dos numerosos dobrões

_que amentuou com o seu ar-

roubamonto de colecionador,com

o seu VlClO do bric-a-brac exage-

rado ate a numismatica;-psra

comprar-.mil gravatas encarna-

dos_:e que as gose todas, é o

cardeaimpme deseja em i8

maio de t885. _ _

Carlos Faria...

Em' novo artigo direi dou-

tras publicações dos srs. Fran-

cisco Regala e Barão de Ca-

dOro.

Malques Gomes.

 

funcionario de finanças, sr.

José Antonio Alves de Aze-

vedo.

Moço inteligente e de pri-

morosa educação, ocupara em

Evora o alto cargo de dire-

ctor tecnico da «Sociedade

Alemtejana de seguros Patria›,

e foi no exercicio da sua difi-

cil missão que a morte o foi

surpreender.

Conlava 32 anos, e foi

uma sincopc cardíaca que o

matou.

Sentindo o facto, que mui-

to nos penalisa, acompanha-

mos-seu pai e mais familia no

seu desgosto profunda que os

fere.

oo- Victima de antigos pa-

decimentos faleceu em Ana-

dia, onde exercia as funcções

de escrivão do respectivo jui-

so de direito o nosso estima-

vel patricio sr. Pompeu Naia.

Era ainda novo e tinha ss

simpatias de todos que o co-

nheciam. Aos seus a expres-

são do nosso pesar.

_-

o o o o o o

Créme Simon

Sem pronome

'TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Créme Simon

á cbr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar-'das

contratações. O pó de arroz e o .rade

Simon completam os efeitos htgtenicos

do Creme. ' '

Grande marca franceza

.0....
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Bilhares
É PORTO

u

i Mill) conflito

tl situação Interna da ¡lle-

mentiu-Um desertor alemão

enviou uma carta a um jornal

inglez, na qual confessa-a si-

tuação grave da Alemanha.

 

Assim, diz o signatario da

carta, que o abatimento pol¡-

tico da Alemanha começará

quando a ruína economica fôr

um tecto consumado. Todas

as indicações são bastante si-

gnificativas para se poder añr-

mar a crise economica e a cri-

se dos negocios, _que podem!,

samente hão de concorrer pe:-

ra a catastrofe final do impe-

rio.

Muitas cidades da Alema-

nqa têem sido assoladsis por

epidemias dizimadoras como

Schleswig, Mannheime Colo-v-

nia, não sendo dificil de com-

prender-se que a situação la-

mentavel do povo alemão, mal

alimentado e desprovido do

indispensavel, ainda mais con-

tribue para o avança das epi-

demias. E as dificuldades au-

mentam dia a dia a dia como

se pode calcular, sabendo-se

que a propria cidade de Ber-

lim esteve durante dois mezes

inteiros sem batatas, por têr

falhado a colheita que se es-

perava, e a qualidade do pão

era tão má, que se tornou ne-

cessario publicar instruções

especiais para preservar o pão

e destruir aquele que já não

se achava em condições de

servir para a alimentação

As promessas das ceifa'ts-

não são favoraveis, segundo

os relatorios confidenciais das

camaras de agricultura. Na

maior parte das províncias

costeiras inutilisaram-se as se-

menteiras do trigo, que ficaram

destruídas devido ao rigor do

inverno.

Na produtiva província de

Posen tambem se perdeu a co-

lheita do trigo devido á séca de

junho; nomras partes o trigo,

que parcialmente já estava cei-

íado mas não arrecadado, teve

de sêr obandonado por causa

da humidade do tempo.

As maiores dificuldades

fazem-se sentir, porem, com

maior intensidade, no dominio

dos negocios. A falta de tra-

ias, Ferreira& Cf suocr.

&PB;

   

Colégiohititense
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano,

lectivo de

1.° grau

AntoninorEgeirehLouro _ E*

dd Graça Soarefde

Sousa (bom) =

Cipriano da Costa (bôlh)

José Augusto Soares da Costa

Gois (bom)

José Rebelo de 'Almeida (dis-

tinto)

M anuel Gamelas da Naia (dis-

tinto)

2.° grau

Américo Aleixo

António Fetreira de Oliveira

Lopes

António da Silva Ventura

Aristides Alves da Silva

Gabriel Vieira (distinto)

João da Nata Velhinho

Joaquim Tavares da Silveira

(distinto)

José Luís Amador de Moura

Manuel Nogueira Santana

Manuel Rebelo-

Instrução -settttlirit
Curso geral dos ltceus

Examesda 2'." secção

(5.“ CLASSE)

Abel Gomes de Almeida '

Ademar Dias Fernandes '

Américo de Oliveira Melo

António Alberto Dias e Costa

Armando de Albuquerque Mi-

randa '

Humberto Tavaresde Matos *

Joaquim Henriques

José Ferreira Tavares Vidal

José Joia de Noronha

Raimundo Ferreira' de Olivei-

ra Lopes "

Pesagem' da t.a classe

Armando Pinto de Oliveira

Carlos Fernandes Parracho

l

1916 a 1917

Passagem 'da 2.a classe

Alberto Catarino Nunes

Albino Domingues de Sá

Amilcar Amador

»Augusto Dantas Penha Cer-

queira

João Machado Baptirta

'Joaquim Máximo Brito Flores

Jorge Nogueira de Pinho

José Augusto da Costa

José Cachim Junior

José Nogueira da Costa Branco

José ' Pinto de Oliveira

LuísTavares Barata

Manuel Augusto Simões Car-

relo

'Manuel' da Cunha Lacerda

Amaral Cardoso

,Manuel Inocêncio Estrêla Es-

teves. '

Manuel Machado Saldanha

Moisés da Rocha Reinal

Passagem da 3.' classe

Alvaro Vidal Faca

Aníbal Catarino Nunes

Antónioda Silveira

:Armindo Augusto da a Silva

. Graça. . __

iCarlos 'Eugénio Almada Sal-

: danha e Quadros

| Elias Gamelas de Oliveira Pini-

t0

' Fernando Domingues Magano

José Gomes de Alm.ida

José Gonçalves Vilão _

Manuel Pedro dos Santos

Passagem da ll.“ classe

Alvaro Tavares de Matos

Camilo Soares de Pinho

Eduardo Vaz Craveiro

'Eurico' Maria de Abreu Teles

Humberto Tavares de Matos

Joaquim Henriques

Virgílio Marques Maduro

Exames de admissão á 2.a classe

Gabriel Vieira

João Tude de O. da Velha

 

s

 

Domingos Lopes de Carvalho Joachim Ribeiro 'de Pinho

' Borges _

Euclides da Cruz Maia

João Vaz

Manuel de Seabra Ferreira

Exames de admissão á 3.“ classe

Carlos da Cunha Gatti/eia

Joaquim de Seabra Ferreira ' l

Miguel França Martins

 

balho é geral, a despeito das A

leis relativas ao serviço civil

obrigatorio. A falta de _born

oleo lubriñcador para as ma-

quinas e o excesso de traba-

lho que estas são forçadas a

executar, faz com queaumen-

Os alunos notados com

o exame duma disciplina.

asterisco repetem em Outubro

Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos

para. instrução primária e secundária.

Os alunos que' seguirem o curso dos ltceus teem de ma-

  

 

  

   

   

 

  

  

NAS 3 rotinas Cttl'l'lCAS

DA natalia

Crescença.

Formação,

í Menopausa,

DHL-MMM

UECLARO eu joan

NunesdaCunha int,

desde hoje em dean-

te quem fiat' ou etttprer-

tar dinheiro a meu mari-

do joão Fernandes da

Silva, que da minha parte

nada recebe, por qt' . da-

  

  

    
  

  
  

      

   

   

 

     

      

      

  

  

  

      

  

 

São Sempre. de

receiar
_

perturbações _ re1 provas. que nada des-

maisoumenos Paraatravessar _'~ sas dividas gi." 'iara 51,5..

sem damno "graves.
tento, nem pan. rui¡ t, nem

estesBperiodos Í
tambem para .nas lliliUS.

perigosos da sua l

 

existencia. Vilarinho, 5 de agre-

eMentna. to de 1917.

.Jovem,
oana Nums da CIM/27.

a Mulher, j c t

têem necessidade de um

sangue rico e puro.

AS PILULAs PINK

Uliliiilll BE S. hill¡
t'il

ii'ii

62, Rua Fernandes Th ma::

que rcgencram e enriquecem o sangue, modificam o systema Telefona' 2032

l nervoso e estimulam todas as funcções vitaes, darão ao orga-

-i nismo as forças e a resistencia que lhe são necessarias. PORTO

As PlLULAS PINK dão sempre excellentes resultados, ,t1 'unos ¡mwng qem¡ interl'¡ __

nos casos de anemia. frádueza geral, enxaqueca. perda do

appears. irregularidades das senhoras.

Ae Pílulas Pini¡ estão A venda em todos ae pharmeciu pelo preco de

suo réis a caixa, 4 3 400 rei¡ a¡ 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos 6' C',

Pharmacia e Drogaria Pcninsular. rua Augusta 39 a 45. Lisboa. - Sub-

Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 :103.

e externos

Cursos de Insttuçz'rt Pintura.;

Secundariae Curt“clciai

STE Colégio conti-

E nua a facilitar a ma-

tricula dos seus alu-

nos no liceu Alexandre

Herculano, onde tão bons

resultados obtiveram, su-
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á estancia creno-climaticadas

DlSPEPTlCOS! DIABETICOS! HEPATICOS! ARTRI- e

  

TICOS! SEZONATICOS! ANEMICOS!

É lde curar-vos

    

venda passa de 1 milhão de garrafas por ano. t

ASTH HÂTIGES

LISBOA-Rua de .S. Julião, 93. Telf. ¡996-C.

_ n¡ lBYSSlNIA

_

l .

il

l

      

DEPOSTARIOS

PORTO- Rua da Cancela Velha, 31, 7eif. 319

:à w bordinados, todavia, a

!g S competente auctoridade

l o __ . que os acompanhe e ori-

O Excelente tambem, como nenhuma, e eme' traga sempre a

. . ' para os SURMENAGES¡ à¡ DireCÇdO ao COLL-ente (JC

2 Balnearla de 1.a ardem -Assrstencia clinica e farmaceutica Q todos OS acontec1mentos

_-_- es ue im ortem á u ' '

e Serviço de MASSAGENS para homens e senhoras o qd t'p s a “dd

É HOTEIS contortaveis, todos iluminadosaluz eletrica, com e “ca wa'

Ó regimen alimentar cuidado à _Encarrega-se este CO-

¡ . _ Meia altitude (600m b . légto da matricula dos

i so re o -

mar) Magnificoe vasto Parque, 5.6115 alunos no refendo

A reglãtp lde castanlàeiros e pinhais, paisagem encantadora, llceu-

* e as excurs es, trens e automove's. E.“ l r d'd '

1gábctzsino-teatro-Estação de caminho dd tenis elirlisteiçiio te- Pemr prOSpétos'

e“ legrafo-postal dentro do parque. É; _ As amas abrem”se n(

a › _ --__ Ô dia 8 de outubro.

e Peçam esclar'eCtmentos á Direcção da g S 501110 e Colégio de

. ar os 1 de setembro

g e impanlia das aguas de Pedras Salgadas o ,e ,917¡

Porto-Rua da Cancela Velha -29 0

3 --__-_----° AW_ DIREC ÃO

o As afamadas Aguas de Pedras Salgadas vendem-se g Ç ,

g em toda. a parte, com tal sucesso que já a sua (9 *”“'

O

  

     

      
      

Desanimados !

!XXXXXXKXXXX xxxxxxxxxx o Pó

_ EXIBARD ,

Refrigerantes “Bom Jesus” . f '

' So 0p¡ nem Montes.
Os melhores e mais agradaveis “um

Agua simples e gazosa, baranlada,blmonada, "m“"m'mm

Salsaparrllha, Ginger-al, Gldra. Champa- M' m“ mm”“ d' “m“ i

ane e o alamado
l

"IÊÉALu

“BOM JESUS.,

 

  m

e. Rue manu, hu... m

 

mirins lllltllltlllltht_
trlcular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa- «

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-se-lhes

as lições. ' ' ~

Depositarios ao Norte de Portugal:

NUNES, FERRElRñ 8: C.“

Barbados e enxertos das

_ castas mais resistentes e pro-

_dllthBS. Qualidades garanti-

te a quantidade sempre cres-

cente de peças inutilisadas e

como as principais tabricas

 
estão empenhadas no fabrico

de munições de guerra, segue-

se que as outras industrias

se acham paralisadas, não ten-

do muitos trabalhadores' em

que se empregar.

Nas grandes oficinas de

eletricidade de Dusseldort, su-

cede por exemplo, que agora

apenas ali se encontra um di-

namo embora grande, a tra-

balhar. visto as turbinas de

outros se acharem danificadas,

não havendo possibilidade de

as reparar por falta de mate-

trials.

Os alunos que frequentarem a 3.a classe no Liceu são dis-
Rua 31 de Janeiro' 57'_PORT0 das. Enxertos de pereiras de

pensados do respectivo exame, pois que transitam por média à

classe imediata; emquanto que os do ensino particular são obri-

gados a ésse- exame. Todavia abrir-se hão no Colégio as aulas

destaede quaisquer outras classes, mediante contrato especial.

Há tambem um curso comercial. Ensinam-se as linguas ^

teórica e praticamente..-

Remete se o regulamento para a admissão dos alunos e

dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir.

Os alunos que houverem de freqüentar o Liceu teem de

matricular-se de 15 a 25 de Setembro.

O Colégio reabre no dia l de Outubro; as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as restantes no dia 15.

Aveiro, 26 de Agosto de 1917.

Ç DIRECTOR. ~

d'aón João Jovem¡ .Bailão

'excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

'. Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

Depositario em Aveiro-Manuel Luiz Ferreira de

Abreu-Cisne da arcada

 

"SABONETE llllELLll..
ç o melhor dos melhores

Depositario para o distrito de Aveiro _ Marlano C. O. Pelxolo

I ESPIIIjIO
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x 1'; Ii l I l x c'ü-;L'ãüfrrx "X ' e "7" v"
" a o IlAlORan:MN;2:'¡Xi'ttlÇÍFÍ g minutes“. à l n

*i
"numa o! m: n -› . ',IL n, n» u u .o .

irá Rua. da. Picaria, 90-PORTO X ..,- › e.“ A V d . I _ .Í

.nr \,5 l e o , . ,

t. Telefone, 1945 2 ;É maleta 0 Willis. ilii 108 ii iilili 88
,› g- i e e 'o '0

'xx ° v "ç o. ' r n 's' nr. r. ¡1.11! !013. ETC- .°

tanga CASA do um VEL!!! g ,zag:;*;;;°';;;;t;;,al .gramas :É - Generos de mercearia

~. " ° ' - - P , mais re- .

@e 30 anos de exrstencm ! i O x ,,212;nàalttãàããtfâãâniêãfã'aâiãf'ãããàggggâ x Carboneto de 1.' qualidade
,1.;3 - v I . i i d as O m5 . .

_"nf Mais de "000 quilos ( 66 aim-ohne il ) y . “33:13:33Êgoíggãmàggurde musas!! Sgràggãle x vendas porJnnto

:le our-o comprado e derretido pura fa- _ ' pela Inspectomuom dntgtene ao¡ n. . - x

bricn de ourivesaria e ounhagem de à( ç oerosrrokñínãté ::EPMÉOILF-'Êitgggá FiLHOS x Telegramas Azeite-Espinho

masda ! 2 ! 'Á n xi“. na nina.. .slskhnszíunu K

'ó
V _r

O --

, E' sempre neSta casa onde melhor se paga. Milhares-dc pes- m a e n. 7 E

› - sons o aiirn1:m,ãepÊÊ3Ê$Êg examinado em toda a parte, . R

Examinni. ¡iois,EM OÍÍJTRA PARTE E IDE DEPÔIS DISSO,

 

oxoxxstwmmx nextxmexxo '-~ *
' ~ . i ° l '. d d d ' f -

_mm_ trulWo-ieiiiztitreis :2,632,221: :52:22:30
da massa fosforica com multa

um* _ ¡gt-:lama vende-“ uma A-SE uma gratificação de Para ° de“quente não inte-

PirolitoseGazosas bem aire-- excelente gala_ ' 99m ?015 a quem "or á Brauñcação promet'da'
, 4

á CASA no OURO '81.80, resolvidos a vender por qualquer

preço QUE VOS PROPRIOS INDICAREIS e que embora seja caro,

senth dentro dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme

o preço das libras e com o lucro insignificante de l a a °/..

NOTA. São apreendidos e entre nes á autoridade Rara

averiguações os objectos achados, ou urtados e os que seJatrn

apresentados por pessoas dementes, creanças ou menores, ou inn-

- _. da pessoas ébrms. v

f b ira para 2 ou 3 cavalos, em tomecer ¡nd¡caçóes para Quem souber _da existencia de

o PROPRIETARIO* iguala“ e de uãum'emt :mimagniñco estado. a descoberta de pessoas qUC ?3552. ::sãnâmh dlglfkse da
. oca , 'Prata se em Es ¡nho Rua façam O COmchio de, impor_ an IS O' ln O, alrro a

Joaqulmtnlves &velra de -se retirar. 16 1.1.0 47_ p , tação e venda de massa fosfo- Apresentação '1-' 35-

N-esta redação se diz. l '> rica (o que está 'proibido por AVEIRO
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Estação de' inVerno

Modas e con-feções E Camisaria e gravataria

PüMPEU Im GOSTA .PEREIRA

ARTICPA ás suas ex.“ñ' clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

. retamente de Londres, París e Viena, de forma' a poder, competir, nas escolha e preços, com 'as primeiras casas :in i'orto e Lisboa.

.=' Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiiicaçóes que tez no seu estabelecimento, smplian- "

i , . .

3 do-o e dando-lhe;um aspeto moderno, digno desta Cidadc.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exp0sições de todOs os artigo de novidade.
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CHAPEus ENFEiTADos PARA sEN HORA ::Cesare°:*:.:fa;;:tmzzz“::terfsaítdt:Zizi:
I de chapeus para senhora, ultimos modê105 e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÉR o SORTIDO DÃ Elegante -

_ Rua. de Joae Estevam Rua. .Mendes Leite AVEIRO 5--

4_ i
l

. .-_à__.~..r , . A _VH

.
'
-

   

V.__..__.Vw-s...- __

   m. s. I COMPANHIA DE SEGUROS

V i '. ' de “°Ià?iii§?%ei'~3§ãêí “Atlantica” '
' “ Wim”? Capital 500 contos

i: A iiiiradn Íiiiiitiiil'ü de 938' sede PORTO-[10205.92

?Saídas quinzenais de paquetes correios de 'litiiilii ' , . f' f# ^ '_ '30'15“03 8* im““ . - 'agencia Porto-:intaum li. Henrique, 53 'J

para '08 WRWS'W BRM". e Itltt iii¡ “im" O

t' E
.151.3.

      1'““

  

Telegramas-Ã-ATLANTICA --Porto

Administração 1:986

TELEFÓNES Secção Expedlente 12506   

 

105, Rua de S. João, 111 - PORTO
-_ ...-..__._..-.____.._____._

.~r ..-.y......, - _.W...”

OXXXXXXXXXXXXXX XXXXXXXO
Secção'Marttlma 21105

agencia 12897

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM

Lisboa Barcelona :Athenas z Funchal

Londres z Vigo : Bordeus z Ponta Delgada

Paris : Gonova : Marselha : Horta

i Copenhazus :New ork .Alch . :llbas de Santa

Maddrid :Boston :Malta : Maria

1:800 Correspondentes no pais
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    . Êã'ã'âêiif. É'Éê'êãmãdo ãiããif Ê"“Gêmí' C“”

. A .. _ a? ;a

?raça .passagens 'em 3.' classe' É' “ é, _ 7_
de Pam o ã. “e ,pt-mg¡ _ ê Seguros contra fogo, roubo. tumultos, assaltos, guerra

civil, guerra, Braniso e inundações

e mo nn ?Ran

Pelos paquetes da série “A” com escala por S. Vicente,

Pernambuco, Baia., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres Esc. 58§50

Frios paquetes da série “D" directos ao Rio de Jane1ro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres Est. 53%;60

Seguros_ rnntra morte epridentes de animal:

i i SEGUROS MARlTlMOS CONTRA TODOS OS RISCOS

Comissarios de avarias em todos

os portos do mundo
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SEGURos DE GUE'ng

Te ?53:03 paquitas dssia tnmpanbl¡ sstinmam atrasam sas¡ as Ria-ls insira
Sinistros pagos em 19 :6
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l53 CONTOS

J. M. Fernandes Guimarães a C.a

oaquim Pinto Leite Filho à C.“-Porto

A o'

A
n
t
/
e
r
a
1
8
9
4
,

A'BGRBOjIImms"ll-Wcüs
Banco Nacional Ultramarino

London County á Westminster Bank

Banqueiros ( Pinto Leite ã Nephews-Londres

Credit Lyonnais-Pans

( Revisions Bank-Copenhaga
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Nas agencias do Porto e Lisboa, pódetn os srs. passageiros de 1.' e 2 '

el ~. v s intermedisris escolher Os beiiches s vista das plantas, mas para isso

u 'o'nendsmos toda s ssieclpaçlo.

AGENXTES
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' l Est¡ Companhia está em relações com companhias inglesas, iran-

cezas, italianas. russas, dinamarquezss, suecas, noroezue- ' '

zas, americanas e espanholas.
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Em lsisboa: ' l , .. 59

James Rawes 8: C. 139,Rua de BelemeSFUSBOÃ

' Rua do COTPO !Same 47"” emma::mx”me

o

'loiPortm

?NT 8: C.°

rg R. do Infante D. Henrique

Delegados no distrito de ,et/dm ___.

JOãO campos da Silva Salgueiro á F.° Z,h
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